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Introdução:	 A	 Vigilância	 Epidemiológica	 (VE)	 em	 um	município	 possui	 atribuições	 de	 favorecer	 a	 prevenção	 dos
agravos	por	meio	da	 integração	com	os	serviços	saúde	na	divulgação	da	situação	saúde	de	caráter	clínico/individual,
epidemiológico/coletivo	e	administrativo	para	alinhamento	ao	planejamento	da	gestão.	Objetivo:	Relatar	a	experiência
de	estudantes	de	enfermagem	nas	ações	de	planejamento	estratégico	na	VE.	Metodologia:Estudo	descritivo	do	 tipo
relato	de	experiência,	realizado	no	primeiro	semestre	de	2022	no	setor	de	VE	de	um	município	da	região	médio	norte
mato-grossense.	 Dados	 foram	 levantados	 em	 relatórios	 de	 estágio	 e	 categorizados	 a	 partir	 das	 potencialidades	 e
fragilidades	de	ações	na	implementação	de	estratégias	planejadas.	Resultados:	Das	atividades	realizadas	destacou-se
a	manutenção	e	controle	da	sala	de	vacinas,	conferência	e	atualização	de	Sistemas	de	Informação	em	Saúde,	agravos
de	 notificação	 compulsória,	 de	 nascidos	 vivos	 e	 óbitos.	 A	 característica	 sazonal	 da	 dengue	 requereu	 mobilização
intersetorial	para	enfrentamento	do	agravo,	no	entanto,	a	condição	pandêmica	por	Covid-	19	consumiu	maior	espaço
das	atividades	da	VE	para	monitoramento	e	avaliação,	tanto	para	emissão	de	respostas	aos	serviços	e	a	gestão	em
saúde,	 quanto	 à	 imprensa,	 setor	 produtivo	 econômico	 e	 a	 sociedade	 fazendo	 com	 que	 ações	 planejadas	 fossem
alteradas	comprometendo	o	planejamento	da	VE.	Remete-se	que	o	serviço	público	é	permeado	por	contextos	políticos
que	geram	ações	significativas	na	condução	de	desfechos	às	demandas,	além	da	minimização	do	contexto	epidêmico
da	 situação	 de	 saúde	municipal.	 Destaca-se	 a	 proposta	 dos	 atores	 em	 promover	 o	 I	 Simpósio	 das	 Vigilâncias	 em
Saúde,	espaço	que	iniciou	uma	discussão	de	integração	para	fortalecer	a	comunicação	dos	setores	em	processos	de
gestão.	Conclusão:	Ao	analisar	o	setor,	suas	fragilidades	e	potencialidades	ficam	evidenciada	a	relevância	da	condução
do	 planejamento	 estratégico	 na	 VE,	 em	 se	 tratar	 de	 fortalecimento	 do	 vínculo	 ensino-serviço	 corroborando	 para	 a
formação	 de	 recursos	 humanos	 com	 conhecimento	 nessa	 área,	 além	 da	 ampliação	 de	 atividades	 realizadas	 pelos
estagiários	em	desenvolver	competências	da	enfermagem.


